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	DISCIPLINA

	TÓPICOS ESPECIAIS: EPIDEMIOLOGIA DA VIOLÊNCIA FAMILIAR

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	A disciplina tem como objetivo introduzir o aluno ao tema violência familiar sob a ótica epidemiológica. Inicialmente apresentam-se algumas correntes de pensamento e as respectivas definições da violência no âmbito da família. Discute-se o perfil da violência familiar contra crianças e adolescentes, bem como a Violência entre Parceiros íntimos (VPI) em termos de sua magnitude mundial e relativa importância no perfil de morbimortalidade brasileiro, os desafios para sua identificação nos serviços de saúde e no âmbito da pesquisa, seus principais fatores de risco e suas consequências na saúde. Ao final da disciplina, discute-se algumas abordagens de ação no âmbito coletivo e individual, e como estas se articulam com o que existe em termos dos serviços possíveis e concretamente existentes no Brasil.
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	TIPO DE AVALIAÇÃO:  
FREQUÊNCIA, APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO E PARTICIPAÇÃO EM SALA DE AULA.


